Avaliação digital nas universidades públicas portuguesas : perspetivas de professores e de estudantes by Amante, Lúcia et al.
EUTIC2014, Universidade Nova, Lisboa 
Avaliação digital nas universidades públicas 
portuguesas: perspetivas de professores e de 
estudantes 
Lúcia AMANTE 
Laboratório de Educação a Distância e Elearning (LE@D), Universidade Aberta, Portugal 
lucia.amante@uab.pt 
Isolina OLIVEIRA 
Laboratório de Educação a Distância e Elearning (LE@D), Universidade Aberta, Portugal 
Isolina.oliveira@uab.pt 
Mª João GOMES 




Nesta comunicação apresentamos um quadro teórico para a avaliação digital na educação 
superior, ancorado em quatro dimensões - autenticidade, consistência, transparência e 
praticabilidade – cada uma delas integrando um conjunto de parâmetros, que visa promover a 
qualidade das estratégias de avaliação. Esta proposta alicerçada numa perspectiva edumétrica 
visa contribuir  para a discussão em torno da qualidade da avaliação no ensino superior, em 
particular, em contextos de elearning. Com base neste quadro teórico e seguindo uma 
metodologia quantitativa concebemos e aplicámos um questionário que visou identificar 
práticas e perspetivas dos professores, e experiências e perspetivas dos alunos das 
instituições de ensino superior público portuguesas, no que concerne à avaliação com recurso 
a tecnologias digitais. Apresentam-se e discutem-se parte dos resultados obtidos. 
Palavras-chave: Avaliação digital, elearning, competências, cultura de avaliação, edumetria  
Abstract 
In this paper we present a theoretical framework for digital assessment in higher education, 
anchored in four dimensions – authenticity, consistency, transparency and practicability, each 
one including a set of parameters which aim to promote the quality of the assessment 
strategies. This proposal is founded in an edumetric perspective and aims to the discussion 
around the quality of assessment in higher education, particularly in contexts of elearning. 
Based on this theoretic framework and following a quantitative methodology we devised and 
applied a survey aimed to identify the practices and the perspectives of the teachers, and the 
experiences and the perspectives of the students in public higher education institutions in 
Portugal, regarding the assessment supported by digital technologies. We present and discuss 
some of the obtained results. 
Keywords: Digital assessment, elearning, competencies, assessment culture, edumetric 
approach.  
Introdução 
As instituições de ensino superior têm vindo a ser incentivadas a promover 
o ensino tendo em conta as necessidades dos estudantes, considerando, para 
isso, novos cenários de aprendizagem, designadamente os que emergem da 
utilização das tecnologias e no desenvolvimento de sistemas de elearning. 
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Simultaneamente, depois do processo de Bolonha, o foco da aprendizagem 
tem vindo a ser colocado no desenvolvimento de competências (EC, 2008). 
 
Assim, um dos maiores desafios que se coloca atualmente às instituições 
universitárias implica alterar radicalmente a sua forma de desenvolvimento 
curricular, passando de um currículo baseado em conteúdos para um currículo 
baseado em competências. A esta mudança encontra-se inevitavelmente 
ligada a mudança da avaliação, que em lugar de conhecimentos deve agora 
centrar-se em avaliar competências. Esta avaliação requer uma abordagem na 
qual conhecimentos, capacidades e atitudes estão integrados o que implica, 
necessariamente, o recurso a uma variedade de estratégias (Dierick & Dochy, 
2001; Maclellan, 2004a; 2004b ; McConnell, 2006). Surge assim o que é 
designado por alguns autores (Birenbaum, 1996, Dierrick e Dochy, 2001) como 
a cultura de avaliação. 
 Por sua vez, os ambientes de aprendizagem em elearning no ensino 
superior suscitam a emergência de formas de avaliação que mobilizam os 
recursos digitais. Portanto, torna-se importante repensar o conceito de 
qualidade da avaliação nos contextos de educação superior e, particularmente, 
como desenvolver na atualidade novos cenários de aprendizagem e de 
avaliação. Ganha assim relevo o conceito de avaliação alternativa, conceito 
que, sem ignorar os produtos, se foca igualmente nos processos, valoriza a 
aproximação aos contextos reais/profissionais, apela ao envolvimento do 
estudante (quer através da auto-reflexão, quer da auto-regulação), bem como à 
transparência da avaliação (objetivos, critérios, entre outros) que se constitui 
como parte integrante do processo de aprendizagem (Amante, 2011). 
  Nesta comunicação apresentamos um quadro teórico para a avaliação 
digital na educação superior, ancorado em quatro dimensões - autenticidade, 
consistência, transparência e praticabilidade – cada uma delas integrando 
um conjunto de parâmetros, que visa promover a qualidade das estratégias de 
avaliação (Pereira, Tinoca e Oliveira, 2010). Esta proposta alicerçada numa 
perspectiva edumétrica prtende contribuir  para a discussão em torno da 
qualidade da avaliação no ensino superior, em particular, em contextos de 
elearning. Apresentam-se depois os dados do trabalho de campo realizado cujo 
objetivo principal visou identificar práticas e perspetivas dos professores, e 
experiências e perspetivas dos alunos  do ensino superior público português, 
no que concerne à avaliação com recurso a tecnologias digitais.  
 
Proposta de quadro teórico 
 O processo de progressiva incorporação de práticas de elearning nos 
contextos de ensino presencial, implica forçosamente alterações nos 
processos, estratégias e atividades de ensino e de aprendizagem e 
concomitantemente também nos processos de avaliação das próprias 
aprendizagens. É neste contexto que foi desenvolvido o projeto Elearning e 
Avaliação no Ensino Superior - @sses.he que visou, em termos globais, 
identificar e propor estratégias de avaliação diversificadas, adequadas e 
congruentes com a crescente integração de ambientes digitais de 




aprendizagem no ensino superior, tendo presente uma perspetiva holística de 
avaliação de competências.  
No âmbito dos objetivos deste projeto foi concebido um referencial 
teórico enquadrador referente a processos e atividades de avaliação 
desenvolvidas em contextos de aprendizagem de natureza socio-construtivista 
e conectivista. A  matriz conceptual proposta para a avaliação alternativa digital 
teve em conta os desafios colocados pela sociedade no que diz respeito ao 
desenvolvimento de competências e às instituições de ES, assim como aos 
novos papeis exigidos a professores e alunos. Este referencial inscreve-se 
numa perspetiva holística de avaliação  sendo extensivamente discutido e 
apresentado em Pereira, Tinoca e Oliveira (2010). Compreende 4 dimensões. 
constituídas cada uma delas por diversos parâmetros que as operacionalizam.  
A dimensão autenticidade é reconhecida como fundamental para a 
avaliação baseada em competências que se pretendem próximas do mundo 
real/profissional em toda a sua complexidade. IA dimensão da consistência 
emerge como uma forma de resposta às exigências tradicionais de validade e 
fiabilidade, requerida pelos indicadores psicométricos. Esta dimensão tem em 
conta que a avaliação de competências implica a existência de uma variedade 
de métodos de avaliação, em contextos diversos, de diferentes avaliadores, tal 
como a adequação das estratégias usadas (Dierick e Dochy, 2001). A 
transparência traduz a necessidade de que a estratégia de avaliação digital 
seja visível e compreensível por todos os participantes; refere-se assim ao 
envolvimento dos aprendentes, mediante a disponibilização, à partida, de 
metas e critérios de desempenho e de avaliação, bem como ao 
reconhecimento dos efeitos positivos que a avaliação deve ter na 
aprendizagem. Por último, a dimensão da praticabilidade  que é 
frequentemente negligenciada, podendo, no entanto, influenciar de modo 
determinante a escolha da estratégia de avaliação a usar. Relaciona-se com a 
exequibilidade da estratégia de avaliação digital. Implica uma gestão efectiva 
considerando o tempo e o equilíbrio em termos de custo/benefício, quer para 
os avaliadores quer para as organizações (Brown, 2004). Importa ainda 
garantir que os estudantes/aprendentes considerem as tarefas de avaliação  
realizáveis, relevantes e úteis para a aprendizagem. 
 
 
Na figura 1, representa-se esquematicamente o referencial de avaliação 
proposto, identificando cada uma das quatro dimensões e os respetivos 
parâmetros que as consubstanciam. 
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Figura 1. Referencial de avaliação 
 
Com base neste quadro teórico, e de entre um leque mais amplo de 
objetivos visados pelo projeto referenciado, centramo-nos, neste texto em dois 
deles, designadamente: 
(i) Identificar práticas e perspetivas dos professores das instituições de 
ensino público portuguesas, no que concerne à avaliação com recurso a 
tecnologias digitais. 
(ii) Identificar as experiências e perspetivas dos alunos das instituições de 
ensino público portuguesas relativamente a práticas de avaliação de 
aprendizagens com recurso a tecnologias digitais. 
 
 
Metodologia do estudo 
 
Tendo em vista dar resposta aos objetivos definidos, recorremos a uma 
metodologia de natureza quantitativa. Procedeu-se, numa primeira etapa a um 
inquérito por questionário junto de professores de instituições portuguesas de 
ensino superior público, tendo em vista identificar práticas e perspetivas, no 
que concerne à avaliação com recurso a tecnologias digitais. Numa segunda 
etapa elaborámos um inquérito por questionário dirigido aos alunos de modo a 
identificar também as suas experiências e perceções relativamente à avaliação 
no ensino superior com recurso às tecnologias digitais. 
Do conjunto de questionários enviados tivémos um retorno de 130, 
relativos a docentes de 18 distintas IESP de um universo total de 31. Os 
quadros 1 e 2  apresentam a caracterização da amostra de docentes.  





Idade dos docentes Género Anos de experiência 
profissional 
Miníma 27 Masculino-62 (49,2%) Mínimo 2 
Máxima 67 Feminino-66 (50,8%) Máximo 41 
Média 45,9  Média 19 
 
Quadro 1. Amostra docente : Idade, Género e Experiência profissional 
 
 
Modalidade de ensino Freq. absoluta Freq. relativa 
Presencial 73 56,2% 
Online 32 24,6% 
B-learning 25 19,2% 
Total 130 100% 
 
Quadro 2. Distribuição da amostra pela modalidade de ensino 
 
Considerámos como ponto de partida para o processo de recolha de dados 
todas as Universidades e Institutos Politécnicos Públicos de Portugal, 
designadas aqui por Instituições de Ensino Superior Público (IESP), excluindo 
as de natureza Militar e Policial e considerando os cursos dos três ciclos de 
Bolonha em funcionamento no ano letivo de 2010/2011. Dada a impossibilidade 
de considerar todos os cursos, partimos da análise da Classificação Nacional 
das Áreas de Educação e Formação (CNAEF)1e definimos um conjunto de 
critérios de seleção dos cursos das IESP que iriam constituir o nosso universo, 
sendo de referir que foram consideradas todas as “áreas de estudo” 
pertencentes a cada um dos “grandes grupos”  (cf. Gomes, Amante & Oliveira, 
2012). A estes critérios juntou-se o de os cursos apresentarem unidades 
curriculares a funcionar em regime de e-learning ou b-learning, ou que 
explicitamente usassem ambientes e serviços online no ensino, aprendizagem 
e/ou avaliação. O quadro 3 apresenta a distribuição das resposta obtidas pela 
diferentes IESP.  
                                                 
1
 Portaria n.0 256/2005 de 16 de março de 2005, do Ministério das Atividades Económicas e do 
Trabalho. 
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Universidades Freq. Abs. Freq. Rel. 
Universidade Aberta 22 16,9% 
Universidade do Porto 19 14,7% 
Universidade Nova de Lisboa 17 13,3% 
Universidade Técnica de Lisboa 11 8,4% 
Universidade de Aveiro 9 6,9% 
Universidade de Évora 9 6,9% 
Universidade de Lisboa 6 4,6% 
Universidade de Coimbra 4 3,1% 
Universidade da Beira Interior 3 2,3% 
Universidade do Minho 2 1,5% 
Ins. Sup. de Ciências do Trabalho e Empresariais 2 1,5% 
Universidade do Algarve 2 1,6% 
Universidade da Madeira 1 0,8% 
Universidade dos Açores 0 0% 
Institutos Politécnicos 
  
Instituto Politécnico de Leiria 9 6,9% 
Instituto Politécnico de Setúbal 7 5,3% 
Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 4 3,1% 
Instituto Politécnico de Lisboa 4 3,1% 
Instituto Politécnico de Tomar 1 0,8% 
Total 130 100% 
 
Quadro 3. Distribuição da participação das IESP 
 
No que se refere à amostra de estudantes, trata-se de uma amostra de 
conveniência, composta por 424 estudantes Não sendo viável uma recolha 
alargada como a que realizámos relativamente aos docentes, optámos por 
inquirir apenas estudantes cujos professores integraram os estudos de caso 
que foram desenvolvidos no âmbito do projeto pelo que as suas respostas se 
reportam às UCs leccionadas por estes docentes. Os quadros 4 e 5 
apresentam as principais características desta amostra que, não sendo 
representativa da população em causa, pode dar-nos alguns indicadores 
relevantes para o estudo. 
Cursos/nº estudantes 
Ciência Política  180 estudantes (42,5%) 
Medicina  199 estudantes (46,9%) 
Ciências da Educação 45 estudantes (10,6%) 
Quadro 4. Distribuição dos estudantes por curso 




Género Modalidade de frequência da 
UC 
Masculino- 157 (37%) Presencial - 204 (48,1%) 
Feminino-  267 (63%) B-learning - 220 (51,9%) 
 
Quadro 5. Distribuição dos estudantes por género e modalidade da UC 
 
Quanto ao instrumento de recolha de dados, constituíu-se como um 
questionário fechado, desenvolvido em duas versões distintas. Uma dirigida a 
professores, outra a estudantes. Ambas possuem um carácter 
simultaneamente exploratório e descritivo do que são as práticas e perceções 
dos professores e dos estudantes do ensino superior português relativamente 
às questões de avaliação, particularmente com recurso a tecnologias digitais, 
considerando as dimensões do modelo teórico referenciado. O questionário, 
concebido para este estudo, foi previamente testado junto de um conjunto de 
professores e de estudantes universitários. Usámos a ferramenta LimeSurvey 
para a sua operacionalização, tendo sido disponibilizado e respondido online. 
 
  
Síntese dos resultados 
 
A leitura dos dados apresentados e a interpretação dos mesmos deve ser 
realizada tendo presente que mais de 56% dos professores e 48% dos 
estudantes se reportaram a situações de ensino presencial com recurso a 
tecnologias digitais. Este aspeto é facilmente compreensível se considerarmos 
que, excetuando a Universidade Aberta, todas as outras instituições de ensino 
superior público em Portugal são instituições de ensino presencial que apenas 
recentemente, em alguns casos, começaram a promover iniciativas em 
modalidade de blearning ou online. Por outro lado, os resultados dos estudantes 
são meramente indicativos dado que não podemos, em rigor, compará-los aos 
dos docentes em virtude da menor amplitude relativa daquela amostra. 
 
Recursos tecnológicos  utilizados 
Dentro da dimensão consistência, pretendia-se, entre outros aspetos, 
averiguar o tipo de serviços digitais utilizados no âmbito das atividades de 
avaliação com recurso a tecnologias digitais. Verifica-se que a submissão de 
documentos (texto, áudio, vídeo) assume particular relevo relativamente aos 
restantes serviços (Prof.79%, Est. 79,5%), levando a presumir que há uma 
grande incidência no uso da tecnologia como “meio” de entrega de trabalhos. 
Encontramos depois a utilização de sessões assíncronas – fóruns electrónicos 
(Prof. 47%, Est. 21%), seguida, a alguma distância, da entrega de 
testes/exames electrónicos que regista 34% de utilização por parte dos 
docentes, sendo referida por 39,6% dos estudantes. O uso de wikis, e-
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portefólios e quizzes regista valores muito idênticos, mas que não ultrapassam 
os 24 % nos resultados dos professores, surgindo contudo os portefólios como 
um intrumento usado por 60% dos alunos da nossa amostra, o que certamente 
resulta das  características específicas do grupo de estudantes considerado. 
Blogues e diários registaram valores baixos em ambos os grupos 
estudados bem como os serviços síncronos (webconference e chat), o que 
poderá relacionar-se com falta de flexibilidade destes serviços que requerem 
simultaneidade temporal aos seus utilizadores, mas não pode também deixar 
de se ter em conta o facto de grande parte da nossa amostra atuar em cenários 
presenciais, ou em cenários b-learning, facto que dispensará o uso de serviços 
tecnológicos síncronos. Quer o uso de redes sociais, quer a utilização de 
ambientes virtuais imersivos, surgem também como serviços pouco 
referenciados pelos inquiridos o que pode indiciar o provável não 
reconhecimento das redes sociais para fins de avaliação, bem como o 
desconhecimento dos professores sobre os mundos imersivos. 
 
Natureza das competências avaliadas 
No âmbito da dimensão autenticidade, que traduz a relação entre as 
competências em avaliação e as requeridas na vida real, solicitámos a 
professores e estudantes que indicassem numa escala de 4 níveis a frequência 
com que eram avaliadas um conjunto de competências consideradas 















específicas da área científica da UC 
 
88% 89,6% 12%  10.4% 
de pesquisa e análise de recursos 
     disponíveis na web 65% 75,2% 35% 24,8% 
de comunicação 
 
58% 76,8% 42% 23,2% 
associadas à realização de  
trabalho de grupo 
65% 
 
86,6% 35% 13,4% 
de resolução de problemas 62% 
 
80,4% 38% 19,6% 
de reflexão 58,6% 
 
63,4% 42,4% 36,6% 




58% 46% 42% 
associadas ao uso das TIC 41,4% 
 
66,9% 58,6% 33,1% 
Quadro 6. Frequência de avaliação de diferentes competências Professores (P) e Estudantes 
(E) 




No quadro 6 apresentam-se os dados agregados considerando as respostas 
que assinalaram a opção de nível 1 e 2 “Nunca” e “Raramente” e as que 
assinalaram as opções de nível 3 e 4 “Algumas vezes” e “Muitas vezes”.  
 
Podemos afirmar que, genericamente, professores e estudantes revelam 
consonância quanto à frequência de avaliação das competências listadas, ainda 
que se registem algumas discrepâncias, onde, regra geral, são os estudantes 
que denotam uma percepção mais favorável no sentido de considerarem que a 
avaliação de determinadas competências ocorre com maior frequência do que a 
indicada pelos docentes, designadamente no que se refere às competências de 
comunicação, resolução de problemas e competências associadas ao uso das 
TIC, com valores claramente superiores no grupo de estudantes. 
 
Intervenientes no Processo de avaliação 
Estreitamente relacionado com as dimensões consistência e 
transparência, surge a questão dos participantes e do seu papel nos processos 
de avaliação. Os dados recolhidos relativamente aos intervenientes nas 
decisões referentes à avaliação, apontam os professores, enquanto 
docentes,e/ou responsáveis das unidades curriculares como os principais 
decisores. A intervenção dos estudantes neste âmbito é bastante reduzida e 
quando existe é centrada em tarefas de autoavaliação.  
Na análise dos dados do quadro 7 registe-se o nível relativamente baixo 
de intervenção dos alunos no processo de avaliação, com apenas 23% dos 
professores a referirem que os alunos fazem auto-avaliação e 18% a referirem 
a avaliação interpares. 
 




A equipa docente a leccionar na UC 52% 48% 
O professor responsável da UC 51%  49% 
Cada um dos docentes a leccionar na UC 49%  61% 
Cada estudante (auto-avaliação) 23%  77% 
Todos os estudantes (avaliação inter-pares) 18%  82% 
Outros (indique quem):  -------- 
 
Quadro 7. Intervenientes no processo de avaliação na perspetiva dos docentes 
 
Por seu turno, as respostas dos estudantes vêm corroborar esta perspetiva. 
Na nossa amostra, 77,8% considera que não participou na avaliação dos 
colegas e 66,3%% refere não ter realizado auto-avaliação. Relativamente à 
participação na definição de critérios o não envolvimento dos alunos regista 
73,1% de respostas e a não participação na definição de actividades regista 
69,8%. A definição de momentos de avaliação ou escolha de instrumentos 
também não envolveu os estudantes em 57,5% e 54,9% dos casos, 
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respectivamente, parecendo, no entanto, serem estes os aspetos em que os 
estudantes parecem ter alguma intervenção. Sobre a divulgação de trabalhos, 
também incluída na dimensão transparência, as respostas apontam para uma 
larga maioria de estudantes que referem não ter partilhado os seus trabalhos 
(71,9%) contra 28,1% que consideram que os mesmos foram divulgados. 
 
Condicionantes da avaliação digital 
 
Relativamente à dimensão praticabilidade, procurámos, entre outros 
aspetos, conhecer as razões que os docentes consideram condicionarem o uso 
de processos de avaliação digital. De um conjunto de potenciais fatores, 
destacam-se os referentes à falta de conhecimentos quer relativamente ao 
próprio uso das tecnologias na área científica de docência, quer no que 
concerne especificamente ao desconhecimento de como avaliar atividades 
online, com perto de 70% de respostas (respetivamente 69% e 67%) a 
assinalarem estas razões. Este aspeto parece-nos de destacar por indiciar 
claramente a necessidade de promover a discussão e formação no domínio da 
utilização das TIC e da avaliação digital, entre os professores do ensino 
superior. Num segundo nível encontram-se razões relacionadas com o 
“dispêndio de tempo acrescido por parte dos docentes” (38%) e com o “esforço 
adicional de aprendizagem por parte dos docentes” (35,4%). A estas razões, e 
com valor similar, junta-se o “receio de eventuais problemas técnicos” 
(aproximadamente 34,6%).  
 
No que respeita aos estudantes, os receios da tecnologia parecem diluir-
se. 80,4 % afirmam não ter dificuldades na utilização das tecnologias e serviços 
electrónicos usados nas tarefas de avaliação e 75,56% consideram que a 
avaliação digital é prática e eficaz. Estes resultados, embora considerados 
apenas como indicadores, evidenciam que os estudantes, na sua grande 
maioria não sentem que a tecnologia condicione a exequibilidade da avaliação 





Não nos foi possível, no âmbito deste texto, explorar todos os diferentes 
parâmetros avaliados em cada uma das dimensões consideradas, mas 
procurámos dar conta de alguns aspetos que se destacaram no conjunto da 
análise realizada.  
Como primeira nota final achamos ser de destacar nos dados recolhidos 
junto dos professores, a grande amplitude de idades e o valor etário médio 
relativamente alto (46)  que indicia com clareza que a problemática da adesão a 
práticas de avaliação digital não está diretamente relacionada com a idade dos 
intervenientes. Também no que concerne ao género, os dados não sugerem 
qualquer tipo de relação com a adesão entre este e as práticas de avaliação 
com recurso a tecnologias digitais. 




Uma segunda nota final respeita ao tipo de recursos tecnológicos 
utilizados. Os dados indicam que os mesmos são essencialmente utilizados 
para submissão de documentos, o que coloca a questão se o seu uso não 
representará apenas uma forma “digital” de entregar “trabalhos”, em alternativa 
à sua entrega aos professores em suporte físico. Os valores percentuais 
encontrados face à utilização de sistemas de testes/exames de correção 
automática, sugere alguma abordagem tradicional da avaliação, ainda que com 
recurso a tecnologias digitais. Refira-se ainda, que os dados apontam que os 
serviços de comunicação síncrona têm uma utilização bastante inferior à 
comunicação assíncrona. Uma possível explicação para esta situação pode 
estar associada ao facto de um grande número dos nossos inquiridos, 
professores e estudantes atuarem em contexto presencial ou de blearning pelo 
que a existência de comunicação face a face reduz a relevância do recurso a 
processos de mediação tecnológica de comunicação síncrona. Por outro lado, a 
flexibilidade da comunicação assíncrona, adaptando-se à disponibilidade dos 
intervenientes no processo, será certamente outro dos factores que justificam o 
predomínio da sua utilização. 
 
A terceira nota final final dirige-se à natureza das competências 
avaliadas, aspeto que se inscreve na dimensão autenticidade. Os dados 
permitem destacar a avaliação de competências da área específica das 
unidades curriculares em causa e as competências relacionadas com a 
pesquisa e análise de recursos disponíveis na web. Embora estas últimas 
competências estejam associadas ao uso das tecnologias da informação e 
comunicação, quando o foco da análise é frequência de avaliação de 
competências “associadas ao uso das TIC” o valor médio é o menor de todo o 
conjunto de competências consideradas no estudo, no que concerne à 
perspectiva dos professores. Este dado pode indiciar que, embora o conjunto 
dos professores em causa, integrem as tecnologias digitais nas suas atividades, 
podendo este aspeto revelar uma valorização do seu uso, não manifestam 
grande preocupação com a avaliação do desenvolvimento de competências 
neste domínio, o que pode significar que na verdade estas são ainda usadas 
como um mero meio complementar, não lhe sendo reconhecido o seu valor 
intrínseco. 
 
A quarta nota final remete para os intervenientes na avaliação. À luz do 
quadro conceptual adoptado os dados refletem alguma fragilidade das práticas 
de avaliação no que concerne à dimensão consistência - parâmetro 
“multiplicidade de indicadores” (que prevê a avaliação por pares e a auto-
avaliação) e no que respeita à dimensão transparência - parâmetros 
“democratização” e “envolvimento”, que preconizam a participação dos 
estudantes nas decisões e práticas de avaliação (Pereira, Oliveira & Tinoca, 
2010). Com efeito, entre nós, a avaliação continua a ser fundamentalmente vista 
como uma tarefa do professor, não existindo a preocupação de co-
responsabilizar os estudantes no processo como seria desejável. 
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Como quinta e última nota queremos salientar que o recurso a 
tecnologias digitais no processo de avaliação, configura por um lado, um 
cenário de promoção da sua utilização, e por outro lado um cenário de 
reconhecimento da presença das mesmas nos contextos em que os estudantes 
de ensino superior se enquadram. Neste sentido o uso das tecnologias pode ser 
perspetivado, à luz do referencial proposto, como um elemento integrante da 
dimensão autenticidade, particularmente no que concerne ao critério de 
“similitude”, no qual se preconiza que «[…] a avaliação deve refletir as 
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